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			PREFÁCIO


			Jackson Luiz Camargo1


			A casuística ufológica brasileira se destaca mundialmente pela riqueza e peculiaridade dos casos que ocorrem em nosso país. Diferentemente de outros países, aqui ocorrem contatos agressivos e abduções com alto grau de estranheza.


			A década de 1970 foi uma das mais ricas em casos assim, ditos clássicos, que foram registrados pela Ufologia Brasileira, alguns com detalhes incríveis e contendo elementos que mais tarde ganharam uma dimensão muito maior a partir do avanço científico.


			O Caso Onilson Páttero é um exemplo claro. Onilson foi abduzido em duas ocasiões, a primeira na noite de 21 para 22 de maio de 1973 e a segunda em 26 de abril de 1974. Nesta segunda experiência, Páttero foi deixado a 300 quilômetros do local do sequestro. Mas o que chama a atenção nesse caso é a experiência de clonagem ocorrida a bordo do disco voador.


			Vale lembrar que, em 1974, o tema clonagem estava restrito aos meios científicos como uma possibilidade distante. Não era um assunto cotidiano para a população em geral.


			Casos clássicos como o de Onilson Páttero são, até hoje, parâmetros de estudo para outros casos que ocorrem atualmente. E, mesmo passados muitos anos desde sua ocorrência, ainda existem detalhes peculiares que podem ser novamente analisados à luz dos conhecimentos atuais. Portanto, revisitar esse caso é algo de suma importância. E Manoel Moreira faz isso brilhantemente neste livro, trazendo e analisando esses detalhes de forma clara e abrangente, fornecendo um amplo panorama do caso.


			Seu trabalho de compilação e a forma como Moreira apresenta essas informações estimulam o ufólogo e o ufófilo de longa data a mergulhar ainda mais nos mistérios ufológicos e atiça a curiosidade daqueles que estão descobrindo o tema e estão começando a formar uma bagagem de conhecimentos.


			Mas, independentemente de ser um ufólogo veterano ou alguém que está descobrindo a Ufologia agora, a leitura desta obra será sempre enriquecedora. Aventure-se por estas páginas.


			


			

				

						1  Jackson Luiz Camargo é gestor em Tecnologia da Informação, pesquisador e conferencista sobre Ufologia, escritor e autor dos livros UFOS no Espaço e na Lua e A Noite Oficial dos OVNIS, volumes 1, e administrador do “Portal Fenomenum”, uma produção do Centro de Investigação e Pesquisa Exobiológica (CIPEX), especializado em assuntos relacionados à Ufologia.



				


			


		




		

			


			EPÍGRAFE


			“…Não se turbe o vosso coração; credes em Deus, crede também em mim. 2 Na casa de meu Pai há muitas moradas; se não fosse assim, eu vo-lo teria dito, pois vou preparar-vos o lugar. 3 E, se eu for e vos preparar lugar, virei outra vez e vos levarei para mim mesmo, para que, onde eu estiver, estejais vós também. 4 Mesmo vós sabeis para onde vou e conheceis o caminho …” (João, 14: 1-4).
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			APRESENTAÇÃO


			A epopeia da misteriosa aparição pela madrugada do dia 2 de maio de 1974 de um senhor de meia-idade, bem trajado, eloquente em suas palavras, culto e de bom letramento, na cúspide de um inóspito monte de vegetação arbustiva de altitude, com relevo alcantilado e escarpas de substrato lodoso escorregadiço, na localidade de Catuá, completa meio século, com o caso resultando em um assunto bastante intrigante e permeado de perplexidades e ambiguidades, em face da insipiência pelas informações, aliada às especulações sensacionalistas por parte da tradição da oralidade, as mídias então constituídas de periódicos impressos inacessíveis à amplitude popular, além das diretrizes dos organismos oficiais de inteligência e informações da época para a ocultação de tal mística casualidade da literatura ufológica brasileira.


			O incidente ficou nacionalmente conhecido como “O Caso Onilson Páttero”, um dos maiores clássicos da ufologia brasileira e da mundial, que em Colatina tornou-se notável pela burlesca referência de “O Homem que Caiu do Disco Voador”, estigma inculcado pela falta de criteriosas informações de fontes confiáveis elucidando as verdades acerca daquela fastidiosa e extraordinária sucessão de acontecimentos convivida por um profissional de relações públicas de uma editora de livros didáticos, predestinado, incompreensível aos sentidos humanos, para ser o protagonista de uma viagem taciturna e apocalíptica, que tanta inquietação, angústia e mistura de fascínio e transtorno lhe resultaram.


			Não obstante as austeras investigações realizadas pela Sociedade Brasileira de Estudos Sobre Discos Voadores (SBEDV), por meio de seu presidente, o eminente Dr. Walter Karl Bühller, médico alemão que emigrou em 1933 para o Brasil — com curso de aplicação do Instituto Oswaldo Cruz, livre docente pela Cadeira de Clínica Cirúrgica da Faculdade Nacional de Medicina da Universidade do Brasil que esteve em Colatina investigando o caso, entrevistando também diversas pessoas nos municípios de Catanduva, Marília, Guarantã, Júlio Mesquita, Itajobi, em São Paulo —, terem apresentado depoimentos de autenticidades incontestáveis sobre a cronologia e autenticidade dos acontecimentos, as adversidades de compilação e divulgação para o alcance em  nível nacional das pesquisas e as dificuldades ao acesso às informações na época não permitiram uma compreensão mais profunda sobre o caso e o tempo se incumbiu do esquecimento, levando a população a deserdar das verdades e levar o assunto para a contiguidade do ilusório, presente no senso comum da vulgaridade coletiva.


			O excêntrico e enigmático episódio sempre instigou minhas convicções sobre indubitáveis fundamentos de verdades presentes, não naquela celeuma envolta em tagarelices de casuísmos e locutórios especulativos em nonsenses do imaginário popular, afluindo em tão exíguo epílogo até então conhecido, mas em uma inexplicável miríade de evidências muito mais profundas a respeito de uma abstrusa viagem que se consumou com a aparição de um viandante em Colatina, destino do qual ele nunca ouvira falar, nem imaginava existir, a uma distância de 970 km em linha reta e 1.430 km rodoviários do local onde se encontrava trafegando por uma rodovia, quando alcançava uma propriedade rural já chegando pela madrugada no município de Guarantã, no Estado de São Paulo, a 17 horas de deslocamento até o destino em que fora deixado, despojado de evidências que atestassem que tivesse se utilizado de qualquer meio de transporte conhecido e apropriado para percorrer tão distante e desconhecido itinerário da inimaginável e quimérica jornada.


			A presente compilação textual não tem o escopo de questionar convencimentos ou insuflar crenças ou mesmo suscitar ambiguidades de princípios dogmáticos de expressões doutrinárias, mas levar a informação ao conhecimento do leitor a respeito dos depoimentos de pessoas sérias de famílias tradicionais que tiveram envolvimento direto com o caso, no propósito de atender a demandas levantadas por considerável parcela da população, que enseja adquirir o conhecimento com acervo de afluência em informações sobre o assunto, que ainda em Colatina estagna-se no classicismo alegórico.


			Essa inexplicável sucessão de acontecimentos aguça a curiosidade das pessoas e exige a exposição de uma investigação reveladora dos principais fatos que traduzem as verdades inquestionáveis de uma casuística que foge aos atuais postulados de explicações de nossa ainda incipiente ciência a respeito do misterioso aparecimento pela madrugada do dia 02 de maio de 1974, de uma pessoa no cume de um inóspito monte em Colatina, sem saber onde se encontrava, depois de ser soerguida por uma espécie de magnetismo volátil para um objeto de forma arredondada e reluzente que pairava silenciosamente na atmosfera sobre o local onde se encontrava, às margens da rodovia Dona Leonor Mendes de Barros (SP 333), na data de 26 de abril daquele ano, a aproximadamente 12 km do município de Guarantã, em São Paulo.


			A existência de vidas inteligentes em outros orbes do Universo constitui celeumas desde remotas eras entre a humanidade, perpassando desde os primeiros passos da espécie hominídea no planeta, no Paleolítico inferior, na Idade Antiga e Medieva, até já no espocar do Renascimento, quando a evolução da cosmogonia rompeu os paradigmas filosóficos e religiosos da Idade das Trevas de que a ideia de Universo se restringia em oito planetas, um astro solar e uma Lua que giravam em torno da Terra, dando lugar à concepção de que o cosmo é o berçário de um número infinito de orbes onde gravitam galáxias, supernovas e quasares.


			Não há como negar que a amplitude dessas discussões vem abrangendo todos os ambientes da cultura humana, emergindo correntes que se amparam em valores científicos sustentados no dilema que preconizam conter somente na Terra os elementos químicos essenciais para se manter o equilíbrio nutricional e os processos metabólicos do organismo, a homeostase para a existência da vida.


			Outras correntes se debruçam em teorias do paradoxo de Fermi e os conceitos de adaptabilidade anatômica e biológica em ecossistemas e biosferas que harmonizam processos fisiológicos e morfológicos em ambientes na Via Láctea, onde a vida teria uma possibilidade maior de se desenvolver, possibilitando a existência da biodiversidade em distintos ecossistemas.


			Contudo, discussões, crenças, proposições científicas e postulados doutrinários ascéticos não encontram abrigo no escopo da compilação do presente compêndio, que apenas buscou diligenciar cautelosamente pelos indicativos de um fato histórico construído por uma sucessão de incontestáveis acontecimentos, que tiveram como epílogo a misteriosa aparição de uma pessoa forasteira à coletividade colatinense, numa época de densidade demográfica módica quando todos se conheciam, deixada no alcantil de um monte pela madrugada em Colatina, sendo que a gênese desses acontecimentos não se revelou ao acaso, confrontando mitos, estigmas, fenômenos e mistérios com verdades inquestionáveis à luz da razão e da lógica e nos remete a uma minuciosa reflexão dos relatos de pessoas íntegras e conceituadas que mantiveram trânsito e conexão diretamente com a conjuntura dos eventos.


		




		

			
PRIMEIRA PARTE


			
O Personagem da Odisseia


		




		

			
Quem foi Onilson Páttero
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			Filho de família de origem humilde, Onilson Páttero nasceu na cidade de Catanduva, município localizado na região norte do Estado de São Paulo, inserida na atual Região Imediata de Catanduva, uma das 53 Regiões Imediatas do Estado de São Paulo e uma das seis regiões imediatas que compõem a Região Geográfica Imediata de São Jose do Rio Preto, situada a 384 km da capital, na data de 15 de setembro de 1932, mas só teve seu registro civil assentado mais de dois meses após, na data de 28 de novembro de 1932.


			Seus pais, Antônio Páttero e Assumpta Marcheti, pertenciam a uma família de origem simples, entretanto com fundamentos de afetividade, com o que Onilson aprendeu desde cedo a conviver com as dificuldades da vida, herdando dos pais a resiliência e princípios morais e éticos que construíram seu caráter de uma conduta distinta e íntegra que lhe garantiu um fraternal relacionamento no convívio social, o que o premiou com ótimas oportunidades no mercado nos diversos municípios ao norte de São Paulo, onde exercia o ofício de relações públicas de uma editora de livros didáticos, junto às prefeituras dos municípios da região.


			Ainda criança, Onilson mudou-se com seus pais para a região rural de um pequeno município situado a 10 km ao sul de Catanduva, a vizinha Pindorama, onde a família foi morar na fazenda Palmital, para o trabalho na lavoura de café e cultivo de algodão, tendo como residência uma pequena casa construída de forma precária com tijolo rústico batido de terra com as paredes sem reboco, praticamente uma improvisação para uma submoradia.


			A casa não contava com banheiro, e, na ausência de redes hídricas, a água servida para uso doméstico era retirada de um poço artesiano, enquanto a alternativa para a higienização pessoal à noite eram os banhos de bacia com canecas e sabão em barra fabricados sem aroma de essências com glicerina e óleos vegetais, gordura animal e soda cáustica.


			Tampouco a região era provida de eletrificação e até o horário do jantar e da limpeza da cozinha a iluminação tinha como fonte uma lamparina metálica alimentada a querosene com um cordão grosso de algodão no interior que mantinha a chama acesa.


			Assim como era imperativo o trabalho para garantir o sustento da família, proporcionar a educação aos filhos e oferecer um futuro melhor a eles era o principal objetivo de Antônio e Assumpta, que, dessa forma, providenciaram a matricula de Onilson, aos 11 anos, em uma pequena escola de ensino multiclasse, com alto índice de evasão escolar por diversos fatores como a falta de interesse das crianças para o aprendizado, a falta de transporte escolar, a noção dos pais de que a força do trabalho na lavoura era mais importante que o conhecimento, além do desamparo do Poder Público para com a educação básica no interior.


			Durante os estudos do primeiro ano do antigo primário na escola da fazenda, o menino demonstrava um intelecto mais desenvolvido entre os outros alunos, inclusive os das séries à sua frente, e por esse motivo foi recomendado aos pais que levassem o filho para estudar na escola na sede do município, no Grupo Escolar de Pindorama, onde já foi sendo matriculado no 3º ano escolar, em 1944, devido à  sua desenvoltura de alfabetização.


			Onilson saía de casa na fazenda Palmital para a escola às 06h e caminhava a pé e descalço por uma trilha de terra em áspero terreno, repleto de contundentes fragmentos da vegetação e agudos seixos que tornavam o estirão tortuoso e cansativo, para chegar ao seu destino por volta das 08h e se dispor aos estudos.


			Carregava em uma pasta escolar feita de madeira com dobradiças três cadernos, um de linguagem, um de “dever de casa” e outro de caligrafia, além de um lápis e uma borracha. A cartilha de alfabetização e os manuais escolares e o tradicional livro de admissão ao ginásio eram pesquisados na escola.


			Ao retornar à fazenda por volta das 13h, o jovem adolescente almoçava às pressas e se dirigia às lavouras, onde a enxada o esperava para a capina das plantações de café e a colheita do algodão que era feita manualmente e o produto depositado em um saco que o colheitador carregava consigo que, quando cheio, levava o produto para o cesto de transporte para os terreirões.


			Ao chegar à tarde em casa, já pelo ocaso do dia, as crianças de famílias agregadas à fazenda, que não podiam se deslocar a outros centros para frequentarem uma escola, aguardavam Onilson para receberem os primeiros ensinamentos de alfabetização, o que este fazia com dedicação e amor e vocação de praticar o bem ao seu próximo.


			Samária Páttero, a filha primogênita, é quem narra a biografia de seu pai:


			“Papai nos contava muito pouco sobre sua vida, era mais disposto a zelar pelos interesses da família e cuidar da educação de suas duas filhas, eu e minha irmã Silvana, que na época dos acontecimentos a respeito de seu misterioso desaparecimento, que considero ter sido mesmo uma abdução alienígena, tínhamos 13 e 11 anos, respetivamente, entretanto, pelo que ele contava, entendo que tenha deixado os trabalhos na fazenda entre seus 18 a 20 anos, para a busca de novas perspectivas no mercado de trabalho que pudessem garantir a constituição de sua família”, destacou Samária.


			Onilson concluiu a 4ª série do período primário, que era obrigatório e gratuito, ainda aos 13 anos em 1945, quando recebeu o diploma do curso primário, sendo que, para a época, esse nível escolar era considerado o suficiente para a construção do conhecimento, principalmente pela percepção de que, para a pessoa ser considerada apta a ingressar no mercado de trabalho, bastava concluir a alfabetização inicial, com os conhecimentos básicos de leitura e linguagem oral e escrita, iniciação matemática, Geografia e História do Brasil, além de conhecimentos gerais aplicados à vida social.


			Na época o atual, o ensino fundamental corresponde ao período primário, que era efetivado na formação das quatro séries iniciais, sendo que, após a sua conclusão, o aluno poderia prestar o exame de admissão para ter acesso ao ginásio que constituía o estágio educacional que se seguia ao ensino primário e que antecedia o ensino médio e correspondia aos quatro anos finais do atual ensino fundamental.


			Uma vez que nos pequenos vilarejos rurais a educação pública só contemplava o complemento do curso primário, a série seguinte, o ginasial, era um impeditivo para as famílias de baixa renda, impondo toda sorte de dificuldades para sua conclusão, principalmente pela inexistência de transporte para o deslocamento aos centros urbanos, além da idade produtiva se iniciar na lavoura já na tenra idade de dez anos de idade.


			A precariedade da vida no campo, em todos aspectos, sociais e econômicos, principalmente decorrentes da concentração fundiária, não permitia aos jovens que ingressassem na idade ativa delinearem um projeto de vida que lhes assegurasse a construção de um equilíbrio financeiro, buscando uma boa oportunidade no mercado de trabalho, assim não foi diferente com o jovem Onilson, que idealizava alçar voos mais altos, buscando uma trajetória profissional que lhe proporcionasse uma vida digna, essencial para a estabilidade econômica e a constituição de sua família.


			Não se recorda Samária, mas presume que, entre 18 a 20 anos, Onilson rompeu os desafios de deixar a fazenda em busca de uma carreira profissional nos centros urbanos e transferiu-se para Pindorama, onde se identificou profissionalmente com a atividade comercial, trabalhando ali em diversos estabelecimentos.


			Em Pindorama permaneceu por aproximadamente dois anos e logo sentiu a necessidade de buscar metas mais corajosas, mudando-se para o próspero município de Catanduva, que desde aquela época se firmava como o polo regional econômico do norte de São Paulo, situando-se em uma das seis regiões que compõem a Região Geográfica Intermediária de São José do Rio Preto (SP), onde exerceu o ofício nas rotinas dos negócios em diversos segmentos de exploração da atividade comercial.


			Onilson casou-se em 1959 com a esposa Maria de Lourdes Sanches Páttero em Catanduva, onde passou a residir e explorar atividades de representante comercial em diversos segmentos; por ocasião da sucessão dos episódios iniciados em 1973, que culminou com sua misteriosa aparição em Colatina, em 1974, ele exercia o ofício de profissional de relações públicas de uma editora de livros didáticos da cidade de Osvaldo Cruz (SP), desenvolvendo o processo de comunicação e apresentação da empresa junto às prefeituras dos municípios no setor norte de São Paulo em seu setor, e implementando a demonstração da biblioteca didática da editora junto ao público de seu mercado alvo.


			Onilson Páttero faleceu na data de 31 de agosto de 2008 acometido de um infarto do miocárdio na cidade onde nascera e passara a maior parte de sua vida, Catanduva (SP), e nos deixou o legado de um dos casos mais enigmáticos da história sobre os estudos de hipóteses, evidências e registros de eventos relacionados a objetos espaciais não identificados, que foi objeto de temáticas, debates e palestras no Brasil e em diversos países do mundo.
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			Um Enigmático Viajante
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			O sinistro calvário da viagem incógnita do profissional de relações públicas de uma editora de livros didáticos da cidade de Osvaldo Cruz (SP), Onilson Páttero, percorrido de Guarantã até Colatina, não teve início naquela fatídica madrugada de 26 de abril de 1974, quando ele foi alçado ao espaço por uma espécie de magnetismo que o conduziu ao interior de um objeto que se sustentava na massa atmosférica em condições inexplicáveis à cognição de qualquer das tecnologias humanas.


			Sob a ótica da avaliação dos fatos que antecederam a involuntária e misteriosa peregrinação de Onilson por locais de inimagináveis orbes universais, intuitivamente nos dá a impressão de ter sido uma coincidência o prelúdio daquela epopeia, irrompido na madrugada de 22 de maio de 1973, com seu desfecho ocorrendo um ano depois, com o abandono de Onilson Páttero, pelo estranho objeto espacial, na madrugada de 02 maio de 1974 no cume de um dos inóspitos rochedos escarpados que compõem a cadeia de montanhas da localidade de Catuá, a 12 km do centro de Colatina, próximo ao distrito de Baunilha, depois de cinco dias e quatro horas após uma enigmática abordagem excepcional e estarrecedora, por feixes de luzes emitidos por uma abóboda que pairava silente ao alto, em um local precedente ao Km 7 da Rodovia Cezário José de Castilho (SP-321), que liga Itajobi a Catanduva.


			Não obstante, ao abrigo de uma análise mais racional dos relatos de Onilson, podemos, sem qualquer sombra de dúvida, pressupor tratar-se de uma abdução premeditada, pois não parece ser mera coincidência o encontro com um insólito estranho, pela madrugada, que aguardava uma “provável” carona sob uma forte chuva, após a ponte sobre o salto do Avanhandava, um acidente geográfico sobre o Rio Tietê, no município de Barbosa, inundado nas décadas de 1970 e 1980 com a construção da barragem da hidrelétrica de Nova Avanhandava.


			Afinal, não é recomendável que uma pessoa usando traje social esportivo elegante estivesse naquele local inóspito aguardando uma carona, por volta de 02h da madrugada, na condição de uma potencial vítima de um delinquente, quando a 500m à frente havia um posto da Polícia Rodoviária, onde o viajante, certamente, estaria mais em segurança e ainda contaria com a ajuda dos policiais, o que também despertaria a confiança do motorista para aceitar oferecer a carona.


			


			Assim aconteceram as primícias da enigmática Via Crucis de Onilson Páttero iniciadas na manhã daquela terça-feira de 22 de maio de 1973, quando ele se preparava para uma viagem a trabalho até o município de Osvaldo Cruz, a 260 km de Catanduva, e consumada no dia 2 de maio de 1974 no cume de um monte na cadeia montanhosa de Catuá, em Colatina, a 1.400 km do local onde desaparecera misteriosamente.


			Naquele dia 21 de maio de 1973, por volta das 07h, Onilson levantou-se e, como costumeiramente fazia, cumpria sua condição de esposo dedicado, comunicando, para sua inseparável companheira, Lourdes Sanches Páttero, os compromissos de sua agenda diária, dizendo que faria uma viagem até a cidade de Osvaldo Cruz onde se localizava a editora de livros a qual representava, para participar de uma reunião periódica com seu grupo de trabalho, dizendo que só retornaria à noite e que ela não se preocupasse. Após um afago nas filhas Samaria e Silvana, então com 13 anos e 11 anos respectivamente, deixou o lar, tomou seu Chevrolet Opala ano 1970, cor azul, de quatro portas, e iniciou o percurso até seu destino.


			Já avançava a noite quando os compromissos pelo itinerário da viagem foram cumpridos antes da participação na reunião, que terminou já por volta das 22h30, com os protocolos convencionados mostrando ser produtivos para a desenvoltura dos atendimentos das áreas de atuação de cada profissional em sua região.


			Depois de alguns comentários finais com seus colegas sobre o otimismo que impactara positivamente o resultado da assembleia, deixando todos exultantes, Onilson retirou-se do estacionamento da empresa já por volta das 23h, tomou a via que dá acesso à Avenida Pedro Ciciliati, direcionando-se à direita no trevo da Rodovia João Ribeiro de Barros, até chegar à Rodovia Assis Chateaubriand para sua longa viagem noturna até Catanduva, em uma viagem de aproximadamente duas horas e 40 minutos, já avaliando a agenda de viagens para a semana.


			Tendo percorrido aproximadamente 120 km pela Rodovia Assis Chateaubriand (SP-425) — já atingia a ponte de madeira sobre o Rio Tietê, no local conhecido na época como Salto do Avanhandava, após o município de Barbosa, avistou um homem ao lado esquerdo da rodovia no acostamento, sinalizando com a mão para que o veículo parasse.


			Inculcado com a presença daquele semblante naquele local, em torno das 00h30 da madrugada, solitário e ao relento, sob uma forte chuva que se precipitava no momento, Onilson intuiu inicialmente se tratar de um policial rodoviário em uma operação policial, pois, pelo adiantado horário, dificilmente qualquer pessoa não vinculada a uma ação de segurança pública, e de sã consciência, estaria ali desamparada, expondo-se como potencial vítima de uma impiedade, e também por mais à frente se localizar-se um posto da Policia Rodoviária, o que seria ainda um espaço mais seguro para a sua integridade física, além de oferecer mais segurança e comodidade, por inspirar a confiança dos motoristas que por ali chegavam para aceitar ceder uma carona.


			À medida que atravessava a ponte e se aproximava — a travessia tinha uma extensão aproximada de 100 m —, pôde ir percebendo tratar-se de uma pessoa que se achava ali pedindo uma carona, talvez alguém precisando de ajuda por qualquer motivo, e parou o carro em um gesto solícito. Ao abaixar o vidro para tomar conhecimento das dificuldades do rapaz, foi cumprimentado com uma sonora voz, já antecipando seu destino, sem que Onilson o perguntasse:


			“Boa noite, meu nome é Alex. Estou aqui aguardando uma carona e o senhor é o primeiro a passar desde que cheguei há 30 minutos. Para onde o Sr. está indo? Eu vou para a cidade de Catanduva, se o senhor não passar por lá, pode me deixar onde chegar seu destino”, disse o rapaz.


			Surpreso com a coincidência, Onilson reafirmou seu destino:


			“Boa noite. Chamo-me Onilson Páttero e parece uma peculiar coincidência, mas estou indo também exatamente para a cidade de Catanduva.”


			Interessante observar que a distância entre essa ponte no Salto do Avanhandava até São José do Rio Preto é de aproximadamente 100 km e no trajeto existem algumas cidades, entre elas, Adolfo, Mendonça, Nova Aliança, Jose Bonifácio, Mirassol, Mirassolândia, Ipiguá, Jaci, Bady Bassit, Neves Paulista, dentre outras.


			Além desses municípios entre o Saldo do Avanhandava até São Jose do Rio Preto, existem ainda, entre São José do Rio Preto e Catanduva, numa distância de aproximadamente 60 km, as cidades de Cedral, Uchôa, Catiguá, Ibirá, Urupês, Tabapuã, Elisiário, além de outros vilarejos paralelos à Rodovia Washington Luís, podendo-se incluir também outras cidades dispersas pela malha viária da região, mas aquele viajante noturno, coincidentemente, dizia ter como destino, até aquele momento, justamente a cidade de Catanduva, onde residia Onilson.


			E, solicitamente convidando o carona a tomar seu assento no carro, Onilson retirou a pasta executiva onde guardava seus documentos — popularmente conhecida como maleta tipo 007 — do banco dianteiro do automóvel e a colocou no banco traseiro, dando maior espaço e comodidade ao moço.


			Quando o estranho viajante contornava pela frente do Opala, Onilson, com a claridade dos faróis, pôde observar melhor o rapaz e percebeu ter ele uma estatura estimada em 1,80 m, compleição física forte, ombros largos, trajando calça cinza, sapatos pretos, camisa gola olímpica, jaqueta de frio cobrindo todo o tórax, fechada com zíper, tinha cabelos loiros de cor bastante tonalizada, pele do rosto com um tom bege rosado, olhos azuis grandes e arredondados, as orelhas, o nariz e a boca de dimensões não proporcionais em relação ao tamanho da cabeça, mas não atribuiu relevância a qualquer dissemelhança por ter achado normal o biotipo físico do rapaz.


			Também contemplou a postura disciplinada do carona e presumiu tratar-se de uma pessoa de boa índole e não hesitou em abrir a porta para acomodar o viajante que, ao se sentar no banco do automóvel, assumiu uma postura um tanto insólita. O Opala quatro portas GM Standard 2500, ano 1970, possuía os bancos e encostos inteiriços. Ao invés de acomodar-se na poltrona de forma habitual de frente para o para-brisa dianteiro, o carona prostrou-se em posição diagonal, com a costa apoiada entre o encosto lombar da poltrona e a coluna de apoio da porta do veículo, com a perna esquerda dobrada ao joelho, ocupando o assento a seu lado, e o braço esquerdo apoiado no encosto, fitando pontualmente o rosto do motorista, e trazia junto à mão uma pequena caixa dourada, que, pela observação de Onilson, parecia ser uma cigarreira, um estojo para acomodar maços de cigarros, muito utilizada por fumantes na época.


			Depois de dar partida no automóvel e andar por aproximadamente 100 metros, Onilson esperava que o rapaz fizesse alguma pergunta para o início de um diálogo que pudesse os descontrair durante a viagem, mas, percebendo o silêncio do acompanhante, pensou em algum assunto para quebrar a monotonia durante o trajeto a percorrer e razoou perguntar se ele morava em Catanduva, mas, mesmo antes de Onilson proferir as palavras, parecendo involuntariamente se antecipar à pergunta, o moço interpelou inquirindo havia  quanto tempo Onilson residia em Catanduva.


			Perplexo, Onilson respondeu que nascera na cidade, citando seu endereço domiciliar, e novamente se silenciou por um instante, aguardando uma nova pergunta, ao mesmo tempo em que o rapaz também permaneceu calado. Tentando voltar novamente ao diálogo, ia perguntar sobre o que ele iria fazer em Catanduva, mas foi outra vez interrompido com o questionamento de qual era o ramo de atividade que ele exercia, e educadamente Onilson respondeu sobre suas atividades profissionais.


			Já passavam em frente ao posto policial rodoviário na rodovia, quando Onilson ia perguntar se ali não seria o local mais prudente para o estranho aguardar uma carona, mas, antes que o motorista balbuciasse alguma palavra, o carona interrompeu com a afirmativa de que a noite estava fria com o tempo chuvoso, prevendo que se tratava de uma chuva temporã e em breve o tempo iria se firmar.


			E novamente um silêncio pairou dentro do Opala, com Onilson aguardando que outra interrupção fosse feita. Percebendo a quietude do moço, tentou novamente saber se este tinha parentes em Catanduva, mas novamente, antes de falar qualquer palavra, parecendo que o acompanhante adivinhava seus pensamentos, este se adiantou a questionar a Onilson sobre seu grau de instrução, no que foi prontamente atendido com a resposta de que o relações-públicas havia concluído o período primário na escola de Pindorama, uma cidade vizinha a Catanduva, onde estudara as séries iniciais.


			Assim o diálogo se estendeu por toda a viagem, sem que Onilson pudesse saber qualquer informação sobre aquele estranho acompanhante; a todo o momento que era iniciada uma pergunta, ele sempre interrompia com outra pergunta, enquanto Onilson mantinha sua postura serena e circunspecta diante da reticência do rapaz em evitar especulações sobre a viagem e sua identidade.


			Já chegando na cidade de São José do Rio Preto, por volta de 01h30, Onilson parou no antigo posto de gasolina Cocenzo, a 10 km antes do centro, para relaxar e dar uma pausa e se revigorar da exaustiva viagem, mas, ainda intrigado com o inusitado comportamento do carona durante as tentativas de estabelecer uma conversa harmônica e natural entre duas pessoas que acabaram de se conhecer, convidou o moço para tomarem um lanche. Chegando ao balcão da vitrine da conveniência do posto, Onilson pediu um cafezinho e deixou o rapaz à vontade para escolher seu lanche, mas este pediu apenas uma garrafa de água mineral e estranhamente despejou no copo uma tímida dose do líquido e deixou a garrafa cheia no balcão. Enquanto Onilson tomava seu café, reparava minuciosamente os costumes incomuns do caronista aos padrões habituais de afeição, aparentando indiferença às etiquetas de receptividade, simpatia e camaradagem.


			Ao retomarem a viagem para Catanduva, Onilson deixou novamente que o estranho tomasse a iniciativa de novas conversas, mas, a exemplo do ocorrido entre Avanhandava e São José do Rio Preto, o rapaz permanecia em silêncio e o panorama da viagem se repetia monotonamente. No exato momento que Onilson pensava em fazer uma pergunta, o moço desviava a atenção com uma pergunta totalmente alheia ao assunto tratado por Onilson.


			Mas, já percebendo o constrangimento de Onilson por estar sendo interrompido a todo instante, o moço iniciou um diálogo comedido, mas estrategicamente abordando assuntos frugais, evitando perguntas, fazendo com que o interlocutor apenas respondesse o que lhe era perguntado, e, assim, a viagem prosseguiu no transcurso dos 60 km entre São José do Rio Preto e Catanduva.


			Ao alcançar o trevo que canalizava o tráfego na entrada em Catanduva, pela Rodovia Washington Luiz, já se contavam 1h15 aproximadamente, e Onilson, ao contrário do que costumeiramente fazia para entrar na cidade seguindo em direção ao aeroporto local, que dava acesso mais rápido à sua residência, sem qualquer motivação, decidiu fazer o contorno e atravessar a rodovia, procurando um local para estacionar e perguntar onde o viajante desejaria que o deixasse.


			Naquele momento, um veículo de cor amarela, aparentando ser um carro forte para transporte de valores, na época comum somente mesmo nas grandes cidades e capitais, estranhamente surgiu em questão de segundos, transitando pela Rodovia Washington Luís em excessiva velocidade, o que o fez Onilson frear bruscamente seu automóvel e, antes que se recobrasse do sobressalto sofrido, como se nada tivesse ocorrido, o viajante, ignorando o por pouco iminente acidente, calmamente olhou para seu relógio e comentou:


			


			— É… Agora já são mais de 1h da manhã e certamente não tem mais ônibus para a cidade de Itajobi, o senhor sabe o horário do próximo ônibus para lá…?


			Surpreso com a expressão denotativa de uma enigmática súplica dissimulada, Onilson intentou suspeitar da sobriedade do carona pela inexplicável mudança súbita de destino, mas, designado a ajudar o moço, perguntou se este iria ficar em Catanduva ou queria ir mesmo para Itajobi, o que foi confirmado pelo viajante, que explicou dissimuladamente o motivo repentino da decisão de se dirigir até a cidade vizinha:


			— Eu disse que viria para Catanduva, por ser uma cidade maior, um centro de melhor referência, mas meu destino é mesmo Itajobi.


			Ainda que perplexo pela excentricidade do rapaz, Onilson, zeloso pela sua solicitude, pensou apenas em amenizar as tribulações do estranho viajante e se dispôs a deixá-lo no destino desejado, em Itajobi, cidade distante aproximadamente 20 km de Catanduva, e retomou a rodovia, percorreu 1 quilômetro e tomou o caminho que conduzia até o município vizinho.


			A cada momento mais suspicaz pela postura singular do carona que evitava habilmente comentários sobre sua identidade, Onilson cogitou perguntar sobre a repentina mudança de rota e se ele residia ou tinha parentes em Itajobi, mas a monorritmia inicial da viagem se repetiu: antes que articulasse as palavras, o viajante perguntava algo para desviar-se do assunto e assim continuou até a parada no destino final.


			Chegando no trevo para a entrada em Itajobi, Onilson perguntou ao moço onde ele desejava ficar e este respondeu que saltaria na praça principal da cidade, tendo então Onilson contornado em direção ao centro e tomando a atual Avenida Padre Osmar Ticianelli, depois a Rua Marechal Deodoro, estacionando, então, o veículo neste logradouro, a uns 5 metros à frente da Praça 9 de Julho, quando o carona consentiu que aquele local estava ótimo para sua parada.


			Alex, então, abriu a porta do veículo e do lado de fora abaixou-se junto à janela perguntando quanto era o preço pela carona. Onilson recusou-se a receber qualquer importância, mas o viajante sacou uma nota de sua jaqueta e entregou-lhe dizendo que gostaria de compensar a prestativa ajuda recebida. Tendo Onilson tomado a cédula sem reparar o valor e guardado o dinheiro no bolso de sua blusa, ao mesmo tempo que Alex se despediu com um forte aperto de mão, agradecendo a carona e sentenciando:


			“Uma boa noite para o senhor, não tenho palavras para agradecer a sua providencial ajuda, só posso lhe desejar que tenha uma ótima viagem de retorno a Catanduva e o senhor pode me aguardar que a qualquer dia destes irei visitá-lo, afianço aqui que certamente ainda iremos nos encontrar…”


			O moço, então, caminhou em direção oposta ao veículo pela mesma avenida e Onilson, com o olhar contemplado de ceticismo, o viu dobrar à direita na esquina com a Rua Prudente de Moraes e, inculcado com todo aquele enigma, deu partida no carro, contornou a praça pela Rua Rio Branco, retornando pela Rua Jorge Tibiriçá, onde parou por instantes no cruzamento com a Rua Prudente de Moraes, onde o homem havia entrado pelo lado oposto. Surpreendentemente, não o viu mais pela via, suspeitando que ele poderia ter entrado em alguma casa naquele quarteirão.


			Seguiu com o veículo pela Rua Prudente de Moraes e percorreu vagarosamente os aproximados 100 metros da via na lateral da praça reparando se achava alguma pista da casa onde poderia ter entrado o viajante, até novamente sair na Avenida Marechal Deodoro, mas o que pôde reparar era  que todas as residências estavam fechadas e em total silêncio, com nenhuma delas com qualquer lâmpada acesa ou sinal de que havia alguém acordado. Depois de um suspiro ofegante de apreensão, ele tomou a avenida até sair na rodovia que o levaria de volta a Catanduva.


			


			Perplexo pelo sumiço repentino de Alex e absorto pelo incomum comedimento demonstrado pelo rapaz, Onilson introverteu-se em seus pensamentos, questionando qual o motivo de aquele homem estar sozinho lá na ponte do Salto do Avanhandava, naquelas altas horas em que se alcançava a madrugada, sob forte chuva, por que a repentina mudança de destino, sem, contudo, imaginar uma conclusão aceitável para tantos mistérios.


			Em um rápido olhar no relógio de pulso, percebeu que os ponteiros confirmavam o horário de 2h da manhã, quando então Onilson despertou de sua introversão. Retornou ao logradouro, tomando novamente o caminho de volta, dirigindo seus pensamentos para os compromissos da agenda de trabalho na semana, acendeu um cigarro para relaxar e não pensou mais no assunto, então somente focado no desejo de descansar da longa e exaustiva viagem e estar no seio aconchegante da família, não obstante os fragmentos confusos de diversas ambiguidades sobre os acontecimentos insólitos que acabara de experimentar ainda divagassem pelo seu inconsciente.
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CAPÍTULO II


			O Apocalipse Veio do Céu


			

				

					[image: ]

				


			


			Ainda que sua natureza de solicitude em ser gentil com as pessoas acalentasse sua satisfação pelo dever cumprido de ter contribuído com o bem-estar de um viajante àquelas horas, já pela madrugada, na viagem de retorno a Catanduva, em seu subconsciente, Onilson revolvia sua inconformidade ante a atitude aparente de indiferença do moço a quem acabara de oferecer carona, e vagamente ecoaram em suas meditações as últimas palavras proferidas por Alex: “… a qualquer dia destes irei visitá-lo, ainda vamos nos encontrar…”, não dando maior importância, inferindo tratar-se de uma forma usual de agradecimento.


			Ao tomar a Rodovia Cezário José de Castilho, codificada como SP 321, em direção a Catanduva, buscando superar o sono que já se avizinhava, como habitualmente fazia em suas viagens noturnas estando sozinho, Onilson acendeu um cigarro e ligou o autorrádio do veículo, ao mesmo tempo que tamborilava os dedos no volante do Opala, enquanto o relógio avançava os ponteiros já além das 2h30. Quando já alcançava aproximadamente 500m de um aclive na rodovia próximo ao atual trevo que faz a conversão para o centro do bairro do Km 7, já chegando à travessia da linha de transmissão de energia elétrica da extinta Companhia Energética de São Paulo (CESP) sobre a rodovia, passou a perceber uma sutil interferência na radiofrequência da estação de rádio em que estava sintonizado o aparelho, que foi aumentando até tornar-se um sibilo estrepitoso, chegando a açoitar incomodamente os tímpanos.


			Intuitivamente levou os dedos ao botão de sintonia do rádio tentando ajustar o volume e, não conseguindo melhorar o áudio, passou a buscar a frequência de outra estação, entretanto, em todo o percurso do “dial” do aparelho, as ondas de rádio emitiam uma forte interferência com um estridor ruído irritante aos ouvidos, o que obrigou Onilson a desligar o aparelho.


			Ao mesmo tempo, apesar de imprimir uma velocidade próxima a 80 km, ele percebeu o automóvel ir perdendo rápida e involuntariamente a aceleração, reparava o ponteiro do velocímetro indicando a velocidade decrescente até o veículo começar a andar saltitante e aos solavancos, fugindo totalmente de seu controle tampouco sabendo em que local exato poderia se encontrar na rodovia, se na pista de rolamento, em sua mão de direção, na mão oposta ou no acostamento.


			Exasperado por não encontrar alguma explicação lógica para a ocorrência do prodigioso fenômeno, que lhe tomara o controle da direção do veículo, reparou ir descendo misteriosamente do espaço à sua frente, em vagaroso movimento, uma espécie de imensa nébula luminescente emitindo luzes de efeito estroboscópico intermitente, porém sem desprender qualquer ruído que identificasse se tratar de uma aeronave de propulsão por motores mecânicos.


			Repentinamente viu irradiar em sua direção um feixe de luz azulada e, aturdido, tentando retomar o controle da direção, percebia o veículo continuar a se deslocar desgovernado pela pista enquanto via aquela luminosidade gradualmente desaparecendo.


			E, quando Onilson pensava que o espetáculo acabara, eis que surgiu um novo raio em forma de um filamento de luz relampejante, de forte clarão, atingindo em cheio seu rosto e ofuscando totalmente sua visão. Naquele momento, intuitivamente, ele retirou o pé do acelerador e pisou o pedal do freio, piscou os faróis do Opala sinalizando para que fosse baixada a intensidade da luz, imaginando que pudesse ser um caminhão que trafegava em sentido contrário em alta velocidade e com os faróis altos de lâmpadas alógenas de elevado fluxo luminoso.


			Instintivamente como uma resposta ao natural senso de preservação da vida, Onilson imaginava estar sob o controle do comando da direção, enquanto o automóvel continuava a se deslocar, desgovernado, até parar involuntariamente no acostamento da pista. Um silêncio total tomou o cenário, quando o motorista, atordoado após alguns segundos, retirou os óculos, colocando-os sobre o painel, protegendo o rosto com os braços, já aguardando um iminente e abrupto impacto pela velocidade da aproximação da luz.


			Certificando-se de não ter acontecido o presumido choque fatal, Onilson despertou daquele devaneio e retomou o olhar para o objeto no alto à frente, quando foi surpreendido por um cenário inalcançável ao conhecimento humano, ao perceber em sua direção um novo feixe daquela energia de cor azulada reluzindo e deambulando vagarosamente sobre todo o monobloco e a mecânica do automóvel.


			A luminescência do raio foi tornando translúcidas as estruturas metálicas, plásticas e de borracha, enquanto aquela irradiação deixava as peças, componentes e acessórios totalmente transparentes, permitindo a clara visão do funcionamento interno do motor, o movimento linear dos pistões, a explosão da mistura ar-combustível nas câmaras de combustão, as rotações do virabrequim e todo o conjunto de manivelas que girava a árvore na base do bloco, o tremular acelerado do comando das válvulas, e todo o deslocamento do conjunto propulsor, ao mesmo tempo que, ao atingir o assoalho, deixou à mostra, inclusive, a pista asfáltica embaixo do automóvel e podia até se ver a enxurrada escorrendo debaixo do veículo, proveniente da forte chuva que repentinamente se precipitava desde o momento que o viajante sentira a interferência no rádio, apesar de momentos antes o firmamento apresentar um céu constelado e sem qualquer nuvem no horizonte.


			A aceleração forte das batidas cardíacas juntamente com uma sôfrega e profunda aspiração pulmonar indicavam uma forte perturbação mental, mas Onilson procurava manter a consciência equilibrada e, assistindo a todo aquele fantasmagórico presságio, resistia em se sentir desadormecido de uma ficção alegórica, mas logo veio a atestar que outro pesadelo homérico esboçava nova transmutação.


			Ao afastar os braços do rosto, levantou vagarosamente a cabeça e, fitando aquela nébula cinzenta, reparou e interpretou, com seu cognoscente de representação, que o objeto foi vagarosamente diluindo aquela massa fluídica para ir tomando contornos de uma abóboda metálica de presumíveis 40 metros de circunferência, com o formato de duas bacias sobrepostas de abas salientes, repletas de luzes, prostrado a uns 100 metros de altura e igual medida de distância linear à sua frente. De seu interior saía uma espécie de gases liquefeitos transparentes que misteriosamente foram  dissipando o abrasador calor que envolvia o ambiente, não obstante a chuva que se precipitava, deixando o local com uma temperatura agradável.


			O intenso feixe de luzes psicodélicas cessou, sendo perceptível então apenas a abóboda metálica luminescente à frente. As águas das chuvas que se precipitavam desde o momento que percebera a nébula no espaço, deixavam então o para-brisa embaçado, oferecendo uma visão turva do lado de fora do veículo, o que fez Onilson pensar inicialmente se tratar da copa de uma árvore à beira da rodovia. Então acionou o botão de comando do limpador do para-brisa no sentido de buscar mais precisão para a visão da cena à sua frente, mas, para seu espanto, o mecanismo não funcionou no momento por causa de uma pane no sistema elétrico do veículo, impelindo-o a ligar as chaves para dar partida no motor que, mesmo desconectado do dispositivo de ignição, continuava a funcionar normalmente.


			Extasiado com o avistamento que não conseguia dilucidar e incomodado com o calor abrasador que novamente despontava repentinamente, apesar da chuva, além dos comandos do veículo que não obedeciam, abaixou o vidro lateral da porta, pôs a cabeça para fora da janela e passou a olhar curiosamente a nave psicodélica à frente, parada no espaço, ao mesmo tempo que abria a porta e saía do automóvel. Prostrando-se com o braço direito sobre o teto e com o pé direito no estribo lateral, passou então a conjecturar a respeito daquela colossal exibição de luzes brilhosas e cintilantes à sua frente, que fitava absorto em suas divagações.


			Disperso entre as probabilidades do que poderia ser então aquela noção de uma cosmonave metálica tremeluzente, Onilson, sob a ótica da representação do conhecimento dos tipos de aeronaves até então existentes, deduziu que somente um helicóptero poderia estar ali pairando no ar, talvez com o piloto desejando se valer da claridade dos faróis de algum veículo para um provável pouso de emergência.


			Mas logo sua cognição o advertiu de que aquilo não poderia ser um helicóptero, pois o objeto não se sustentava no ar por meio de asas rotativas nem emitia o ruído estrépito característico do rotor e o sibilar das hélices de tal aeronave e também porque o próprio objeto era fonte de luzes que iluminavam uma área aproximada de 100 metros de circunferência no solo e não precisava do auxílio de faróis para guiar um provável pouso, além de que a vegetação permanecia em repouso, não sendo sacudida pela força do empuxo do rotor que empurra a massa de ar em sentido contrário, quando um helicóptero encontra-se em voo pairado.


			Apesar de absorto com todo aquele cenário de ficção dimensional à sua frente, Onilson disse não ter se sentido amedrontado e continuou a observar curiosamente o objeto, quando viu desprender vagarosamente de seu interior uma espécie de feixe de luz de cor azul metálica que vagarosamente alcançou o automóvel e foi tomando a forma de uma espécie de esteira deslizante no ar envolvendo seu corpo.


			Estupefato com o ficcional cenário a que assistia, Onilson dirigiu o olhar para o objeto ao alto quando despertou de seu subconsciente a reminiscência do inconsciente coletivo da existência de discos voadores e, sentindo um entorpecer pelo corpo já envolto por uma espécie de energia, foi tomado por um sentimento de pavor, murmurejando: “Meu Deus, isto é aquele negócio dos tais discos voadores, eles vão me pegar, eles vão me pegar…!”.
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Espao da praga Nove de Julho, em Itajobi, onde Onilson deixou o estranho carona
Alex, depois de uma enigmatica m de aproximados 200 Km pela madrugada,
cercada de surpresas e mistérios, que culminou com um sinistro esy dio na volta.
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